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Abstract

Logistics has turned into a  strategic factor for great corporations around the world. The necessity to satisfy all customers,  with competitive costs and with larger efficiency  have lead to countless progresses in this area.   

A lot of companies already come to use controls with satellite and mobile in its fleet, even so the costs of these equipments are prohibitive for small companies. 

This paper presents a simple model of mileage control, which facilitates a better performance optimization of forecast trips, based on statistical data, which we called  Attendance  Web, that it is being applied with success, in all units of a multinational company in Brazilian industrial sector.
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Resumo

A logística tem se tornado fator estratégico decisivo para grandes corporações em todo mundo. A necessidade de satisfazer os clientes, a um preço cada vez menor e com maior eficiência têm levado a inúmeros avanços nesta área. 

Muitas empresas já vêm utilizando controles por satélite e telefonia móvel em sua frota, porém os custos destes equipamentos ainda não permitem que empresas de menor porte possam utilizá-los. 

Este artigo apresenta um modelo simples de controle de quilometragem, que também possibilita uma melhor performance de otimização da previsão de viagens, baseado em dados estatísticos, o qual chamamos de Teia de Atendimento, que está sendo aplicado com sucesso, em todas as unidades de uma multinacional do setor industrial brasileiro.

Palavras Chaves: Controle de Quilometragem; Escalas de Tolerância; Logística; Transporte.

Área Temática: Gestão da Produção

Introdução

Para a performance da logística, medição da quilometragem é um dos principais fatores que podem garantir sua eficiência e eficácia, uma vez que seu efetivo controle gera um impacto direto no custo de operação. 

Bowersox et al (1995, p.217) descreve a necessidade de medição fazendo uma citação de um executivo:

“Se isto se move, nós medimos. Medimos quanto isto custa

para se mover, quais os recursos serão usados, se movemos isto 

para o local certo sem danos e quanto tempo levou. Se isto

não se move, nos medimos quanto tempo isto permanece parado

lá, e que recursos são consumidos enquanto isto.”

Para a garantia de um bom desempenho na logística de transporte, o aumento da produtividade e da competitividade, é de fundamental importância, pois o controle da quilometragem percorrida, para se efetivar as entregas está altamente correlacionada com os gastos com combustível, pneus, lubrificantes e manutenção. Entretanto por falta de estrutura ou necessidade de investimentos em sistemas de gerenciamento por satélite, muitas empresas negligenciam este controle.

Um modelo simples como a Teia de Atendimento e as Escalas de Tolerância, está sendo utilizado com sucesso em uma empresa do ramo industrial, na qual o transporte é terceirizado, tanto para o controle de quilometragem, como servindo de base para modelagem de sugestão de viagens, utilizando estatísticas facilmente obtidas de dados históricos. 

Como descrito por Hammer (2002), intuição e intervenções simples funcionavam. Mas agora a era da intuição acabou. Os negócios são tão complexos e mudam tão rápido que o sentimento do que é importante e extremamente difícil de desenvolver e impossível de manter.
A Empresa e o Processo Atual

A empresa em questão tem sua distribuição física feita através de empresas terceirizadas, e sua malha logística é composta de mais de 300 veículos, 12 unidades produtoras e aproximadamente 4.000 clientes distribuídos por todo o território brasileiro.

Os veículos retiram os produtos a serem comercializados, das unidades produtoras, e cada motorista recebe um formulário padrão, vindo do setor de planejamento da logística, com todos os clientes e volume que deve ser descarregado naquele dia. Este planejamento é feito com auxílio de um sistema que utiliza amortecimento exponencial para prever o consumo de curto prazo do cliente, níveis de segurança definidos estatisticamente e método heurístico para agrupar clientes em viagens a executar (Sugestão de Viagens). A maioria dos clientes é atendida de forma automática – há cerca de 20% de clientes “de pedido” – e as viagens sugeridas passam pelo crivo e revisão de programadores de logística da empresa.

Ao sair da empresa, o odômetro ou tacógrafo é conferido pela segurança, e quilometragem anotada no formulário. A cada parada em cliente, o motorista anota, a quilometragem do odômetro, e na chegada da viagem na unidade produtora, a segurança faz a conferência na quilometragem final do formulário com o odômetro.

Este formulário é então entregue à parte administrativa, que faz o “input” manual, no sistema de logística corporativo, para posterior pagamento das quilometragens ao terceirizado.

Não existia nenhum tipo de filtro ou conferência em relação aos dados digitados, a não ser pelo próprio funcionário administrativo. A verificação da quantidade de quilômetros rodados na hora do retorno, não fazia nenhum tipo de “link” com a quilometragem estimada para a mesma. Esta quilometragem estimada da viagem era obtida através da distância entre quilômetros dos centróides dos municípios onde estavam os clientes. Em grandes municípios, estas distâncias podiam geravam distorções.

Criação da Teia e Escalas de Tolerância

As pessoas ainda presumem que quanto maior a quantidade de dados maior a disponibilidade de informações, o que era um pressuposto válido tempos atrás, quando os dados eram escassos, mas hoje por serem tão abundantes acarretam sobrecarga e colapso de informações (Drucker, 1988).

Existe uma necessidade de tornar as informações realmente úteis para o sistema, para que isto aconteça a Teia, considera uma viagem com mais de um cliente na rota, de viagem para cliente com carga compartilhada (Figura 01).
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Figura 01 – Modelo de Entrega

As viagens para clientes com carga compartilhada não têm rotas pré-definidas, para melhor aproveitamento do espaço disponível dos tanques a cada dia, já que os clientes possuem taxas de consumo diferentes.

Este é um caso de grande complexidade, pois a variação entre as rotas é enorme e torna-se complexo estabelecer rotas padrões para cada viagem. A solução encontrada foi criar uma base de dados históricos, capaz de mostrar a quilometragem efetivamente gasta em cada viagem, criando assim um modelo estatístico.

A figura 1 ilustra a simulação de dados obtidos do sistema de logística da empresa.

Primeira viagem - Unidade Z – Cliente d – Cliente e – Cliente f – Cliente g – Unidade Z, total de quilômetros percorridos, 297 quilômetros.

Segunda viagem – Unidade Z – Cliente d – Cliente g – Unidade Z, total de quilômetros percorridos da viagem, 264.

Terceira viagem – Unidade Z – Cliente e – Cliente f – Cliente g – Unidade Z, total de quilômetros percorridos da viagem, 227.

A tabela 01 exemplifica as quilometragens que podem ser percorridas trecho a trecho, em dias diferentes. 

	Unidade/Cliente
	Unidade Z
	Cliente d
	Cliente e
	Cliente f
	Cliente g

	
	
	
	
	
	

	Unidade Z
	-
	57 / 58
	32
	-
	-

	Cliente d
	-
	-
	50
	-
	115

	Cliente e
	-
	-
	-
	20 / 21
	-

	Cliente f
	-
	-
	-
	-
	72 / 79

	Cliente g
	97 / 92 / 95
	-
	-
	-
	-


Tabela 01 – Exemplo da Construção da Teia de Atendimento

Segmentando-se os trechos da viagem, e os tratando como uma viagem completa, é criado o modelo de Teia de Atendimento. Este modelo se baseia na criação de uma base de dados de cada trecho da viagem, capaz assim de criar parâmetros básicos para o controle.

No exemplo da Tabela 1, no trecho entre o Cliente G – Unidade Z, foram observa-se três valores de quilometragens para cada viagem: 95 92 e 97. Para definir qual a quilometragem padrão, a estatística da mediana é usada para evitar a influência dos pontos extremos. Neste exemplo, a quilometragem padrão do trecho seria 95 Km (mediana das viagens).

A Teia de Atendimento se baseia no fato que através de dados históricos quase sempre haverá viagens em que o veículo sairá do cliente G e irá para a Unidade Z ou do Cliente d para o Cliente e, ou de qualquer um, para a Unidade Z, sendo assim, se pode criar um padrão de quilometragem para estas viagens, tornando uma viagem de clientes carga compartilhada em várias sub-viagens ponto a ponto.

Ressalta-se que a Teia de Atendimento torna-se um sistema vivo, pois não só considera o desenho, mas também, a revisão e a melhora, podendo ser um sistema flexível, através da retro-alimentação do sistema, à medida que novos dados vão sendo cadastrados na base histórica de viagens, o que permite que alterações de estradas, desvios, entre outros, sempre que sejam sendo registrados.

Com o padrão de quilometragem estabelecido, usando-se a mediana, pode-se iniciar um controle efetivo destas quilometragens, com base na criação de Escalas de Tolerância. Estas escalas são estabelecidas criando-se subgrupos de distâncias e verificando seus desvios padrões em quilômetros.

Em função da pouca influência no cômputo geral e do maior impacto relativo de imprevistos no percurso pode-se adotar tolerância mais alta nas viagens menores, embora, em geral, quilometragens menores apresentem relação “desvio padrão/média” mais alta.

A Figura 02 representa as Escalas de Tolerância em desvios padrões; 3 desvios para viagens até 5 quilômetros, 2 desvios para viagens de 5 a  500 e 1 desvio para viagens acima de 1000 quilômetros. Esta quantidade de desvios deve ser examinada para cada tipo de operação, levando-se em conta seus dados históricos, pois pode haver grandes variações dependendo do tipo de industria ou comércio, em que a empresa opera.
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Figura 02 – Escalas de Tolerância

A Empresa e o Novo Processo

As mudanças que ocorreram foram maiores no retorno da viagem. Com a inclusão da Teia de Atendimento no sistema de logística, ao se inserir os dados da viagem, o sistema verifica na estrutura da Teia se os limites de tolerância para as viagens, não foram violados. Em caso de não haver violação o sistema valida a informação, caso contrário, o sistema gera um alerta na tela de programação, para que o programador verifique o que efetivamente aconteceu no trecho da viagem, o que permite uma ação pontual e imediata.

O programador então analisa junto à empresa terceirizada, o que aconteceu de fato, pois podem ter havido desvios inesperados e justificáveis. Caso fique comprovado que o erro foi cometido por um não cumprimento da programação previamente estipulada, o gasto com a quilometragem deverá ser atribuído ao terceirizado.

Resultados

Os resultados alcançados com a criação da Teia de Atendimento podem ser observados em duas dimensões, uma no efetivo controle de quilometragem, pois tornou simples para o programador verificar se as quilometragens estão dentro ou não do previsto para cada trecho da viagem, podendo atuar ativamente para a correção de desvios. A segunda dimensão é a do aproveitamento por parte da programação logística em utilizar as quilometragens da Teia como parâmetros básicos de planejamento das rotas de entrega. 

Ressalta-se que neste último caso é necessário dispor de método para estimar distâncias ainda não incluídas no cadastro (novos clientes, por exemplo).

A Tabela 02 mostra os resultados da aplicação da Teia de Atendimento, em uma região de atuação da empresa. A base considera a média dos volumes e quilometragens total das viagens que ocorreram entre janeiro e junho do ano 02.

	Mês
	Km
	Volume Entregue(Ton)
	Ganho

	
	
	
	

	Base
	224.102
	3.362
	-

	jul/02
	229.756
	3.648
	5,80%

	ago/02
	245.205
	3.574
	-2,8%*

	set/02
	224.070
	3.649
	8,60%

	out/02
	226.763
	3.606
	6,00%

	nov/02
	223.907
	3.544
	5,50%

	dez/02
	227.916
	3.600
	5,30%

	jan/03
	244.711
	3.948
	7,60%

	fev/03
	216.910
	3.577
	9,90%

	mar/03
	247.820
	3.796
	2,10%

	abr/03
	206.203
	3.592
	16,10%

	mai/03
	215.443
	3.790
	17,30%

	jun/03
	193.709
	3.388
	16,60%




      
Obs*: No mês de agosto uma unidade produtora estava parada.
Tabela 02 – Resultados Alcançados

Conclusão

O controle da quilometragem é fundamental para qualquer empresa, devendo ser prioritário seu efetivo gerenciamento. Em empresas cuja distribuição é terceirizada, e os transportadores têm qualquer percentual de ganho variável sobre quilômetro rodado, este controle precisa ser ainda mais forte.

Os conceitos de Teia de Atendimento (medianas de dados históricos) e Escalas de Tolerância (desvios padrões), introduzidos neste artigo, são de grande importância para a melhoria e incremento da performance da operação em qualquer empresa de transporte, mesmo para as que possuem monitoramento da frota através de satélite ou telefone celular.  Sua utilização pode gerar bons retornos financeiros, pois diminui as margens de tolerância e aceitabilidade das distorções.

A principal objeção a esse tipo de controle é a de que a dimensão da Teia cresce exponencialmente com o número de clientes/pontos a visitar (no clientes x no clientes), tendendo a tornar inviável ou pouco eficiente seu uso do ponto de vista computacional. Em termos práticos, porém, embora não haja rotas pré-definidas, a tendência é a de que cada cliente seja reunido em rotas com número limitado de seus “vizinhos”, o que torna próximo de linear esse crescimento.     Em muitos casos, os próprios produtos envolvidos impedem que determinados clientes sejam atendidos pelo mesmo veículo. O emprego da mediana, por outro lado, evita o esforço que seria necessário para manter atualizado o cadastro de distâncias. 
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